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INTRODUÇÃO

Atualmente, as alterações climáticas são um
desafio para a sociedade dado que promovem
aspetos negativos em todos os setores. As
repercussões sentidas pela população a nível
mundial têm sido preocupantes e alvo de várias
questões (IPCC, 2022). O ano de 2015 foi um
marco de esperança, não só pelo Acordo de Paris,
mas também pela Agenda 2030, na luta contra a
clise climática (United Nations, 2015). Esta
Agenda baseia-se em 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas a
serem cumpridos até 2030 (UN, 2024). Estes ODS
surgiram com base nos Objetivos de
Desenvolvimento do Milénio (ODM) sendo mais
compreensivos e universais tendo como objetivo
ultrapassar problemas económicos, sociais e
ambientais, tantos nos países desenvolvidos como
nos em desenvolvimento (United Nations, 2015). 

A complexidade e abrangência dos ODS exigem
esforços coordenados e integrados entre todos os
setores e intervenientes (Griggs, D. J. et al.,
2017). É neste contexto que as Instituições de
Ensino Superior (IES) são desafiadas a incluir os 17
ODS na ampla gama da sua oferta formativa e que  
o Ensino Superior (ES) deve contribuir com o
conhecimento e inovação para enfrentar os
desafios sociais, económicos e ambientais por
meio da formação de docentes, de futuros
líderes, de profissionais e de cidadãos (Kioupi &
Voulvoulis, 2020). O ODS 4, a saber Educação de
Qualidade, enfatiza a relevância estratégica deste
setor, a educação, para o Desenvolvimento
Sustentável (DS), com várias das suas metas,
nomeadamente, a meta 4.3 e 4.7, requerendo
explicitamente a participação das IES,
identificando as competências que os estudantes
devem desenvolver, criando a sua própria visão de
sustentabilidade para o futuro, redefinindo os
programas das Unidades Curriculares e
metodologias de ensino e capacitando e
incentivando os estudantes a analisar
criticamente as questões inerentes à
sustentabilidade e ao DS (UNESCO, 2018; Leal
Filho et al., 2019). 

Ao nível da Medicina Dentária (MD) a FDI
desenvolveu diversas abordagens destinadas a
serem incorporadas na prática clínica, sendo estas
sustentadas pelos 4 R´s da sustentabilidade
(Martin et al., 2022). A FDI e a OMD destacaram
os ODS 3, 4, 6, 8, 9, 12, 13 e 17 como prioritários
para a “Estratégia de Desenvolvimento
Sustentável” (OMD, 2022). 

Desta forma, o presente estudo avalia a
implementação dos ODS no curso do MIMD na Egas
Moniz School of Health and Science. 

MATERIAIS E MÉTODOS

A amostra constituiu 1090 dissertações do MIMD analisadas entre março de 2014 e dezembro de 2021. A
avaliação dos ODS seguiu o protocolo da plataforma Scopus®, com auxílio do software PURE® e consulta do
Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP) em articulação com a plataforma RENATES. 

RESULTADOS

No Gráfico 1, verifica-se uma prevalência na realização de Monografia com 55,7%, seguida de Investigação
(40,4%). O Gráfico 2 revela que 50,6% das dissertações analisadas da amostra apenas aplicaram 2 ODS, sendo
eles os ODS 3 e 4, tendo em conta que constaram em todas as dissertações. De seguida, 28,9% aplicaram 3
ODS e 20,5% mais de 3 ODS, sendo que não ultrapassaram os 5 ODS aplicados numa só dissertação. Além
disso, verifica-se que a elevada percentagem da aplicação de 2 ODS (50,6%), coincide com a distribuição do
tipo de dissertações, no caso da prevalência de Monografias, tal como ilustrado no Gráfico 1. 

Na Tabela 1 verifica-se uma aplicação constante e estável de 100% nos ODS 3 e 4, ou seja, foram aplicados
em toda a amostra (n=1090). Embora com algumas variações os ODS 5, 9 e 17 permanecem consistentes ao
longo dos anos. No que toca os restantes ODS, os ODS 2, 7, 8, 13 e 14 não apresentam evolução tendo em
conta que a sua distribuição percentual é consistentemente nula ao longo dos anos, ou seja, não foram
aplicados em nenhuma das dissertações analisadas. Por outro lado, os ODS 1, 6, 10, 11, 12 e 15 tiveram uma
presença muito limitada, com pequenas marcações em alguns anos.  

Gráfico 1. Representação gráfica da distribuição do nº de
dissertações pelo seu tipo.

Gráfico 2. Representação gráfica da distribuição do nº de
dissertações consoante o nº de ODS aplicados.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Wilhem e Pilatti, em 2024, publicaram um estudo que investiga a relação entre o desempenho da
sustentabilidade e o comprometimento das IES com os ODS em 114 países que corrobora alguns dos
resultados apresentados. Os ODS 3, 4, 5, 9 e 17 destacaram-se como os mais implementados, demonstrando
um alinhamento claro com as orientações estabelecidas pela FDI para a área da MD. Outros ODS foram
abordados de forma limitada, indicando a necessidade de melhorias na sua integração. Assim, a participação
de stakeholders é crucial, e as IES devem procurar inovar para enfrentar os desafios globais
contemporâneos.
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Tabela 1. Distribuição percentual da evolução temporal de cada ODS de 2014 a 2021

1 1 1 1 1

Egas Moniz Center for Interdisciplinary Research (CiiEM), Egas Moniz School of Health & Science, Caparica, Almada, Portugal, 2829-5111


